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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
31 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (43/100) - m. 
c. Família (pg); 
- José de Araújo Vieira (3/5) - m. c. Esposa e Filhos; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (81/104) - Rol (pg);  
- João Manuel de Sousa Faria (31/40) - Rol (pg);  
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (5/81) - Rol (pg);  
- José de Castro Vieira (3/52) - Rol (pg);  
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Nossa Senhora de Fátima. 
  
 

 
 

 
- Catequese: encontram-se abertas as inscrições para o primeiro ano de catequese 
até ao dia 31 de Julho.  

 
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 
O tema fundamental que a liturgia nos convida a refletir, neste domingo, é o tema da 

oração. Ao colocar diante dos nossos olhos os exemplos de Abraão e de Jesus, a Palavra 
de Deus mostra-nos a importância da oração e ensina-nos a atitude que os crentes devem 
assumir no seu diálogo com Deus. 

A primeira leitura sugere que a verdadeira oração é um diálogo “face a face”, no qual o 
homem – com humildade, reverência, respeito, mas também com ousadia e confiança – 
apresenta a Deus as suas inquietações, as suas dúvidas, os seus anseios e tenta perceber 
os projetos de Deus para o mundo e para os homens. 

O Evangelho senta-nos no banco da “escola de oração” de Jesus. Ensina que a oração 
do crente deve ser um diálogo confiante de uma criança com o seu “papá”. Com Jesus, o 
crente é convidado a descobrir em Deus “o Pai” e a dialogar frequentemente com Ele 
acerca desse mundo novo que o Pai/Deus quer oferecer aos homens. 

A segunda leitura, sem aludir diretamente ao tema da oração, convida a fazer de Cristo 
a referência fundamental (neste contexto de reflexão sobre a oração, podemos dizer que 
Cristo tem de ser a referência e o modelo do crente que reza: quer na frequência com que 
se dirige ao Pai, quer na forma como dialoga com o Pai).                              In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Co 1,2; 2, 21 - 23; 

Salmo Responsorial: 89 (90); 

IIª Leitura: Col 3, 1 - 5. 9 - 11; 

Evangelho: Lc 12, 13 - 21. 
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XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



AMAR É GUARDAR  
ALGUÉM NO CORAÇÃO 

 
Pudemos neste Tempo Pascal percorrer 

o caminho do Ressuscitado. N’Ele nos 
apercebemos que o amor implica, inevi-
tavelmente, o acto de guardar, de guardar 
algo profundamente sagrado e de valor. 
Assim o disse Ele: “Quem Me ama guar-
dará a minha palavra e meu Pai o amará; 
Nós viremos a ele e faremos nele a nossa 
morada. Quem Me não ama não guarda a 
minha palavra” (Jo 14, 23-24a). 

Compreendemos, pois, que amar é 
guardar um alguém no coração. Não é 
guardar coisas ou objetos. Antes, é guar-
dar pessoas. Aquelas pessoas que intima-
mente nos marcam, que intimamente nos 
moldam e que intimamente nos definem. 
É como que uma condição “sine qua 
non”: amar implica (sempre) guardar. 
Voltemos a ler o texto sagrado: “quem 
Me ama guardará a minha palavra”. 
Amar é, portanto, guardar como se de um 
imensurável tesouro se tratasse. Aliás, o 
que guardamos nós senão o que é impor-
tante? Por vezes até guardamos, bem no 
fundo do coração, as dores e as marcas 
que nos fizeram sofrer perturbantemente. 
Tantas são as marcas de dor, de raiva e 
de ódio que carregamos ao longo da nos-
sa vida. Em vez de carregarmos o amor e 
os dons belos da vida, carregamos estoi-
camente tanta dor. Parece que queremos 
com isto fazer esquecer, mas, talvez sem 
nos apercebermos, estamos a “intoxicar” 
a nossa interioridade, estamos a guardar 
no lugar do amor as trevas dolorosas do 
ódio, do ciúme, da inveja e do mal. Mas 
para quê carregar isto? Porque continu-
amos nesta atitude de profunda comisera-
ção? O que queremos nós marcar? 

O medo de dar é sempre o medo de 
abrir. Ao fecharmo-nos ao amor, abrimo-
nos à dor. Esta é a lógica e o resultado do 
“fechamento”. Na vida só o amor dá sen-
tido à existência pessoal e comunitária. 
Por isso, o amor não se resume a um sen-

timento, a um momento ou a um ocaso. 
Aliás, o amor é na pessoa humana um 
sentimento, ao passo que em Deus o 
amor torna-se numa pessoa. Compreen-
demos, portanto, que o amor gera pereni-
dade, gera eternidade. Vejamos quando 
um casal de namorados diz um ao outro 
que o ama. O que faz nascer no coração 
da pessoa amada esta palavra e esta ex-
pressão? Quer dizer que ela será amada 
sempre e em qualquer circunstância, que 
será amada e aceite na sua fragilidade e 
na sua deficiência, que será amada sem-
pre. Por outro lado, ninguém diz ao outro 
que o seu amor é finito. Vejam este mes-
mo exemplo do casal de namorados: se 
um deles disser ao outro que o ama até 
quando der certo, o que irá acontecer? 
Experimentemos dizer ao outro que o 
nosso amor é sobre tais e certas condi-
ções. O que acontecerá? O outro entende 
de forma imediata que não é, autêntica e 
verdadeiramente, amado. Dizia o sapien-
te bispo D. Henrique Soares que “amar 
na vida é sempre um verbo intransitivo. 
Eu amo, ponto e basta. É tão intransitivo 
que São Bernardo, no século XII, dizia 
de modo muito ousado que o amor é a 
única realidade que se basta a si mesma e 
que se justifica por si mesma, de modo 
que quando tu perguntas ‘porque é que tu 
amas’ (?), eu te respondo amo porque 
amo. E se insistires em perguntar ‘para 
que amas’, eu te responderei que amo 
para amar. Portanto, amo porque amo e 
amo para amar”. 
O amor é assim mesmo. O amor define-
nos e projecta-nos muito para além do 
nosso campo de visão, muito para além 
do nosso horizonte, muito para além dos 
nossos sonhos ou das nossas categorias. 
O amor é uma pessoa: Jesus Cristo. Por 
outras palavras, Jesus Cristo é o que São 
João Evangelista tacitamente afirmou: o 
Amor (cf. 1 Jo 4, 16)… 
 

Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

 
Segunda 

25 

 
18:30 

- XIIº Aniv. - Carla Andreia Dantas Pereira e Júlio Pais Pe-
reira - m. c. Manuel Joaquim Pereira de Matos; 
- Ao Senhor e Nossa Senhora (ação de graças) - m. c. Maria 
Dina. 

Terça 
26 

18:30 - XXXº Dia - José de Araújo Lopes Vieira - m. c. Associação 
do Sagrado Coração de Jesus (pg). 

Sexta 
29 

19:30 - António Dias Correia (aniv) e Teresa Rodrigues Vieira - m. 
c. filha Gracinda; 
- Iº Aniv. - Glória Fernandes Pais - m. c. Manuel Matos Pais. 

 
 
 
 

Sábado 
30 

 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- XIº Aniv. - Rosa Correia Gonçalves - m. c. Filhos (pg); 
- José António de Amorim - m. c. filhos (pg); 
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Domingos Afonso Vieira (19/20) - m. c. Esposa (pg);  
- José de Araújo Lopes Vieira (1/41)  - Rol (pg);  
- Missas de Rol: (4). 

 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
31 
 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10:30 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia e Laurinda Martins Fernandes (43/50) - m. c. 
Esposa (pg);  
- Maria Serradeira (aniv) e Augusto Cerqueira da Costa - m. 
c. filha Belozinda;  
- Artur Lopes Gonçalves (aniv) - m. c. sobrinhos Lopes (pg);  
- Artur Fernandes Malheiro (9/30) - m. c. Família (pg); 
- Gracinda Lopes Gonçalves (2/66) - Rol (pg);  
- José de Araújo Lopes Vieira (2/41) - m. c. Rol (pg);  
- Missas de Rol: (10). 
 
- Eucaristia: Primeira Comunhão e Profissão de Fé. 
 
 


